
‘Menor preço’

Sol Fuel. Distribuidora de combustíveis nega envolvimento com PCC e diz dividir base com investigadas

¬ RIO DE JANEIRO. Citada  na 
operação Carbono Oculto, 
que investiga elos  do Pri-
meiro Comando da Capital 
(PCC) com os setores finan-
ceiro e de distribuição de 
combustíveis, a distribuido-
ra Rede Sol Fuel tem contra-
tos milionários para o forne-
cimento de combustíveis a 
órgãos públicos federais, es-
taduais e municipais. A em-
presa nega ter envolvimen-
to com o crime organizado 
e alega apenas comparti-
lhar espaço em uma base 
de distribuição com outras 
empresas investigadas. 

Com base em dados do 
Portal Nacional de Contra-
tações Públicas, a reporta-
gem identificou contratos  
de cerca de R$ 500 milhões 
assinados desde 2023 com 
a companhia pelo governo 
federal,  pelos  estados  de  

São Paulo,  Minas Gerais  e  
Rio de Janeiro e prefeituras.

A distribuidora é  citada 
nas investigações da Carbono 
Oculto como “entidade de sig-
nificativa importância na es-
trutura da organização crimi-
nosa liderada por Mohamad 
Hussein Mourad”. O empresá­
rio é tido como um dos princi-

pais operadores do PCC.
Segundo  as  investiga-

ções,  a  empresa com sede 
em  Ribeirão  Preto  (SP)  é  
“um elo estratégico para la-
vagem de dinheiro,  oculta-
ção patrimonial e operacio-
nalização das fraudes”. A em-
presa afirma que apenas ce-
dia espaço em seu terminal 

para empresas investigadas 
por elo com o PCC. Essa ces-
são, afirma, só era feita a em-
presas  com  documentação  
em dia e aval da Agência Na-
cional do Petróleo (ANP).

Entre 15% e 20% do fatu-
ramento da  Rede Sol  vêm 
de contratos com órgãos pú­
blicos. A empresa tem clien-

tes  em diversas  esferas  de 
governo,  incluindo  os  co-
mandos das três Forças Ar-
madas, a Presidência da Re-
pública e o Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ). Os dois 
maiores contratos foram fe-
chados em 2024 e 2025: R$ 
154,5 milhões com o coman-
do  da  Aeronáutica  e  R$  
168,8 milhões com a Polícia 
Militar do Rio. 

“(A menção nas investiga-
ções) afeta muito a imagem 
da gente. Uma história cons-
truída em 26 anos de atua-
ção”, diz o advogado da Rede 
Sol, Ricardo Padilha Salda-
nha. Ele afirma que o termi-
nal de Jardinópolis é usado 
por 21 outras empresas, mui-
tas não investigadas.

O advogado aponta que 
a Rede Sol não tinha relação 
comercial com outras inves-
tigadas pela Carbono Ocul-
to e  que entrou na Justiça 
para  retirar  do  terminal  a  
Duvale, apontada como um 
dos pivôs do esquema crimi-
noso.  (Nicola  Pamplo-
na/Folhapress)
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Contratantes 
informam ter
feito licitação

7
RIO DE JANEIRO. A Presi-
dência da República, 

o Superior Tribunal de Jus-
tiça  (STJ),  o  governo de  
São Paulo, o Comando do 
Exército e o Instituto Nacio-
nal de Traumatologia e Or-
topedia informaram que a 
Rede  Sol  Fuel  concorreu  
em licitações e assinou con-
tratos por apresentar me-
lhores preços.  Da mesma 
forma, a Polícia Militar do 
Rio esclareceu em nota que 
a contratação da empresa 
“ocorreu por meio de pro-
cesso licitatório, dentro dos 
trâmites legais”. 

Segundo o Comando da 
Aeronáutica, a contratação 
da empresa para fornecer 
combustível de aviação ocor-
reu por processo de licitação 
na modalidade pregão ele-
trônico. O critério foi o de 
menor preço. “A Procurado-
ria-Geral do Estado infor-
ma que, caso comprovado 
o envolvimento da empre-
sa com organizações crimi-
nosas, serão tomadas as me-
didas cabíveis”, disse o go-
verno de São Paulo. (Fo-
lhapress)

De 15% a 20% do 
faturamento da 
empresa vem de 
órgãos públicos 

REPRODUÇÃO/EPTV

Rede Sol Fuel. Distribuidora de combustíveis assinou contratos da ordem de R$ 500 milhões em 2023 

Citada na Carbono Oculto tem 
contrato com governo federal

Justiça estende patente
A Justiça Federal no DF concedeu uma liminar à 
farmacêutica Novo Nordisk, que “devolve” a pa-
tente da liraglutida, princípio ativo de medica-
mentos como Victoza (para diabetes tipo 2) e 
Saxenda (para obesidade). O Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial (Inpi) pode recorrer.

7Traficantes de animais
Um homem, apontado como um dos maiores tra-
ficantes de animais silvestres do país, foi preso 
ontem em Salvador. Ele é investigado por lide-
rar uma organização criminosa de alcance inte-
restadual e vender espécies de aves como este-
vão e canário por até R$ 80 mil.
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